










O Cena Contemporânea – Festival Internacional de 
Teatro de Brasília completa 25 edições em 2024 e 
quer falar, escutar e refletir sobre memória e identi-
dade, mirando o futuro que podemos construir.

Para isso, selecionamos espetáculos de teatro, 
filmes, shows e atividades formativas que tratam 
desses temas de forma subjetiva, considerando 
questões como memória e identidade em seus enten-
dimentos mais amplos – enquanto marcas, história, 
território, representatividade, legado.

Convidamos o público – essa grande rede que acom-
panha o Cena há três décadas – a embarcar nessa 
viagem lúdica em direção a um futuro mais coletivo, 
sensível e humanizado. Sem fronteiras, queremos 
olhar e pensar sobre as nossas marcas nesse tempo 
e como nos reconhecemos ou não nelas.



Ao longo de 13 dias, nos teatros do Espaço Cultural 
Renato Russo, Teatro dos Bancários, Centro Cultural 
da ADUnB, Cine Brasília, nas unidades do SESC em 
Taguatinga, Ceilândia e 504 Sul e no Varjão, teremos 
espetáculos internacionais inéditos no País, estreias 
nacionais e encenações premiadas, além de shows 
e mostra de filmes, num total de 20 atrações. E, es-
pecialmente para os artistas, atividades formativas 
com oficina de dramaturgia, residência e encontro 
com curadores. Um panorama múltiplo daquilo que 
tem despertado a pulsão criadora de artistas ao 
redor do mundo.

Em 2024, o Cena Contemporânea quer homenagear 
mestras e mestres que, com seu talento e sua de-
dicação, têm iluminado as artes da cena no Distrito 
Federal. Yara de Cunto, Gê Martú, Humberto Pe-
drancini e João Antonio, a vocês, nossa reverência e 
nosso reconhecimento.

Agradecemos ao patrocínio oficial da Petrobras e do 
Ministério da Cultura, através do Programa Petrobras 
Cultural e da Lei de Incentivo à Cultura (Lei Rouanet).

Guilherme Reis
Diretor e Curador



A Petrobras possui uma história de mais de 40 anos 
acreditando de forma contínua na cultura como 
elemento transformador e fonte de energia para a 
sociedade. Apoiando projetos únicos e parcerias de 
longo prazo, constrói uma relação de respeito e cola-
boração com realizadores e iniciativas de todo o país.

O Programa Petrobras Cultural tem a Brasilidade 
como elemento norteador, que se materializa nas 
temáticas, origens, curadoria, história e caracterís-
ticas de cada projeto que selecionamos. Por meio do 
incentivo a diversos projetos, a empresa coloca em 
prática sua crença de que a cultura é uma importan-
te energia que transforma a sociedade. E acredita 
que, com criatividade e inspiração, podemos gerar 
crescimento e mudanças.

O patrocínio ao Cena Contemporânea reforça o papel 
da Petrobras na promoção da cultura e consolida 
sua posição como uma das maiores incentivadoras 
de grandes festivais de teatro no Brasil.



HOMENAGEADOS
Em 2024, o Cena Contemporânea quer homenagear mes-
tras e mestres que, com seu talento e sua dedicação, têm 
iluminado as artes da cena no Distrito Federal. A eles a 
nossa reverência e o nosso reconhecimento.



YARA DE CUNTO
Coreógrafa, bailarina, atriz, professora e pesquisadora, formou 
diversas gerações de intérpretes brasileiros e tem uma trajetória 
de múltiplas contribuições no segmento da dança. Desde a década de 
1960, implementa, estrutura e orienta escolas, cursos e companhias 
de dança brasileiras. Bailarina clássica profissional desde 1954, há 
mais de 50 anos, também coreografa espetáculos de dança e teatro. 
Integrou a Companhia Ballet IV Centenário/SP, foi pioneira da TV Tupi, 
fundou o Balé do Teatro Guaíra/Curitiba e o grupo Asas e Eixos/Bra-
sília. No final dos anos 1990, dirigiu a cia baSiraH. Em 2023, recebeu o 
Prêmio Funarte Mestras e Mestres das Artes.
 

HOMENAGEADOS



GÊ MARTÚ
Ator profissional desde 1952, com 67 peças de teatro e 49 filmes, 
entre curtas e longas, além de incontáveis vídeos comerciais e ins-
titucionais, novelas e seriados. Atualmente participa da Campanha 
Voto Limpo, do TSE, para rádio e TV. Como diretor, tem 32 espetácu-
los, entre dramas, comédias e shows musicais e dois vídeos. Detém 
vários prêmios por sua atuação no teatro e no cinema, como o Prêmio 
APAC de Melhor Ator por “Bella Ciao (1991), Candango de melhor ator 
pelo curta “Borralho” (2006), Melhor Ator na 1ª Mostra Internacional 
de Cinema em Língua Portuguesa (Coimbra-Portugal), dentre várias 
honrarias. Em 2008, recebeu o Prêmio Sesc do Teatro Candango como 
reconhecimento por sua trajetória.

HOMENAGEADOS



HUMBERTO PEDRANCINI
Ator, diretor e arte educador com mais de 40 anos de experiência, 
ministrou oficinas de interpretação em várias instituições, montou 
espetáculos antológicos – como “Pedro Malazartes”, “Capital da Espe-
rança” e “Moby Dick” – e atuou como professor da Faculdade Dulcina 
de Moraes. Foi um dos fundadores de dois grupos teatrais atuantes no 
teatro do DF: Celeiro das Antas e O Hierofante Companhia de Teatro. 
Recebeu o Prêmio Sesc do Teatro Candango pela direção de “A História 
da Tigresa” (2012) e o prêmio de Melhor Ator do Festival Brasil de Cine-
ma Itinerante – Limeira/SP, pela atuação no curta-metragem “ASRA” 
(2019). Em 2023, recebeu o Prêmio Mestras e Mestres da Cultura, 
promoção da Funarte.

HOMENAGEADOS



JOÃO ANTONIO DE LIMA ESTEVES
Professor Emérito da Universidade de Brasília e com Notório Saber 
pela mesma universidade, atuou como professor de Interpretação 
Teatral, Direção e Encenação no Departamento de Artes Cênicas da 
UnB. Ator, diretor e professor de teatro, graduado em Direito e com 
especialização em Teatro na França (École Jacques Lecoc), participou 
como ator ou diretor de mais de 60 espetáculos de teatro e dança e 
atuou em mais de 30 filmes. Foi Decano de Extensão da UnB, Diretor 
do Teatro Nacional, Assessor para Assuntos de Teatro da Fundação 
Cultural, dentre várias outras funções. Por sua contribuição para as 
artes cênicas do Distrito Federal, recebeu o Prêmio Sesc do Teatro 
Candango em 2010.

HOMENAGEADOS





ESPETÁCULOS



LUIZ FELIPE REIS (RJ) 

DESERTO5 e 6/11, 20h30 
TEATRO DOS BANCÁRIOS
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LUIZ FELIPE REIS (RJ) 

DESERTO

Primeira criação teatral baseada nas memórias e em 
fragmentos de diferentes obras do premiado escritor 
chileno Roberto Bolaño (1953-2003), considerado um 
dos maiores autores latino-americanos da virada do 
século XXI. “Deserto” reúne fragmentos de obras como 
“A universidade desconhecida”, “2666”, “O gaúcho 
insofrível”, “Entre parêntesis” e “Bolaño por si mesmo”. 
Resultado de uma extensa pesquisa na obra do autor, o 
espetáculo tem uma dramaturgia que costura dife-
rentes materiais textuais — poemas, contos, crônicas, 
notas, discursos, palestras — e entrevistas concedi-
das por Bolaño, oferecendo ao espectador um pouco 
do pensamento do autor e suas mais fundamentais e 
recorrentes inquietações artísticas e existenciais. 
“Deserto” aborda, sobretudo, os últimos anos de vida 
de Roberto Bolaño – diagnosticado com uma doen-
ça hepática crônica em 1992, da qual viria a falecer 
aos 50 anos de idade – e ilumina seu legado poético e 
artístico. O protagonista do espetáculo, Renato Livera, 
está indicado ao 35º Prêmio Shell-RJ, na categoria 
Melhor Ator.
 
POLIFÔNICA CIA 
Núcleo de pesquisa e criação artística criado em 2014, 
no Rio de Janeiro, pelo diretor, dramaturgo e pesquisa-
dor Luiz Felipe Reis e pela atriz e performer Julia Lund. 
Em suas investigações e criações, a Polifônica dedica-
-se a uma pesquisa estética e temática que busca arti-
cular as noções de Polifonia Cênica, estabelecendo uma 
relação criativa e não hierárquica entre as diferentes 
formas de arte em cena. Em suas criações, articu-
lam-se teatro, vídeo, música numa experiência cênica 
imersiva, de forte apelo sensível e reflexivo.

DIREÇÃO E DRAMATURGIA ORIGINAL: 
LUIZ FELIPE REIS
BASEADA NA OBRA E MEMÓRIAS DE 
ROBERTO BOLAÑO
ATUAÇÃO: RENATO LIVERA
DIREÇÃO ASSISTENTE: JULIA LUND
INTERLOCUÇÃO DRAMATÚRGICA:  
JOSÉ ROBERTO JARDIM
DIREÇÃO DE MOVIMENTO E PREPARA-
ÇÃO CORPORAL: LAVÍNIA BIZZOTTO
DIREÇÃO MUSICAL E CRIAÇÃO SONORA: 
PEDRO SODRÉ | LUIZ FELIPE REIS
CENOGRAFIA: ANDRÉ SANCHES | 
DÉBORA CANCIO
FIGURINO: MITI
CRIAÇÃO DE VÍDEO: JULIO PARENTE
ILUMINAÇÃO: ALESSANDRO BOSCHINI
ASSISTENTE DE VÍDEO E OPERAÇÃO DE 
VÍDEO E LUZ: DIEGO AVILA
OPERAÇÃO DE SOM: GABRIEL LESSA
DESIGN GRÁFICO: BRUNO SENISE
FOTOGRAFIA DE ESTÚDIO:  
RENATO PAGLIACCI
FOTOS DE DIVULGAÇÃO:  
RENATO MANGOLIN
CINEMATOGRAFIA:  
CHAMON AUDIOVISUAL
ASSESSORIA DE IMPRENSA:  
NEY MOTTA
DIREÇÃO DE PRODUÇÃO:  
SÉRGIO SABOYA E SILVIO BATISTELA 
(GALHARUFA)
COORDENAÇÃO DE PRODUÇÃO:  
ARTEMIS AMARANTA
PRODUÇÃO EXECUTIVA: ROBERTA DIAS 
(CAROTENO PRODUÇÕES)
IDEALIZAÇÃO E COPRODUÇÃO: 
POLIFÔNICA

DURAÇÃO APROXIMADA: 85 MINUTOS
CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA: 16 ANOS



CIA LUMIATO (DF) 

MEMÓRIA MATRIZ6 e 7/11, 20h30 
TEATRO GALPÃO  
HUGO RODAS
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CIA LUMIATO (DF) 

MEMÓRIA MATRIZ

A relação entre uma mãe e uma filha, atravessada 
pelos legados geracionais e as tecnologias de gêne-
ro que um determinado momento histórico impõe no 
processo de constituir-se “mulher”. As memórias das 
relações familiares são simbolicamente apresenta-
das, conduzindo a protagonista a se reencontrar com 
o passado, abrindo novos caminhos e possibilidades 
de escolha. “Memória Matriz” traz para a atualidade 
um contexto reincidente nos atravessamentos da 
construção da identidade de gênero feminino, onde os 
dispositivos amoroso e materno são utilizados para a 
construção simbólica da história, trazendo questiona-
mentos sobre os parâmetros vigentes na constituição 
familiar, o tratamento do corpo feminino como objeto 
e a violência exercida sobre ele. A partir do hibridismo 
entre a intervenção na fotografia analógica, a dança 
e o teatro de sombras contemporâneo, o espetáculo 
apresenta um mundo onde os corpos das atrizes e as 
tecnologias de projeção antigas são colocadas a servi-
ço da memória.
 
CIA LUMIATO – teatro de formas animadas 
Primeira companhia a pesquisar, produzir e difundir o 
teatro de sombras na região centro-oeste do Brasil, 
foi fundada em 2008, em Buenos Aires, Argentina, por 
Thiago Bresani e Soledad Garcia, durante sua formação 
como bonequeiros na Universidade de San Martin, onde 
estudaram diferentes linguagens do teatro de formas 
animadas, produzindo espetáculos, oficinas e apresen-
tando-se em festivais da América Latina. Desde 2012, 
dedica-se ao teatro de sombras contemporâneo.

DIREÇÃO: ANA ALVARADO
DRAMATURGIA / ENCENAÇÃO:  
SOLEDAD GARCIA | THIAGO BRESANI
INTÉRPRETES CRIADORAS:  
KATIANE NEGRÃO | SOLEDAD GARCIA
DIREÇÃO DE MOVIMENTO:  
GISELLE RODRIGUES
TRILHA SONORA ORIGINAL:  
FERNANDA CABRAL
MANIPULAÇÃO DE LUZES /  
PROJETORES: SOLEDAD GARCIA | 
THIAGO BRESANI
CENOGRAFIA: MARIA VILLAR |  
SOLEDAD GARCIA
ILUMINAÇÃO: DIEGO BRESANI | 
RODRIGO LELIS
FIGURINO: SOLEDAD GARCIA
ASSESSORIA DRAMATÚRGICA:  
ANA ALVARADO
TÉCNICO DE LUZ / CONTRARREGRA: 
RODRIGO LELIS
PRODUÇÃO EXECUTIVA: MIRELLA DIAS

DURAÇÃO: 50 MINUTOS
CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA: 14 ANOS



6, 7 e 8/11, 19h 
SALA MULTIUSO DO  
ESPAÇO CULTURAL  
RENATO RUSSO

MARTÍN FLORES CÁRDENAS  
(ARGENTINA) 

NO HAY BANDA
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MARTÍN FLORES CÁRDENAS  
(ARGENTINA) 

NO HAY BANDA

Um dramaturgo e diretor de teatro argentino aceita 
um convite para estrear seu próximo trabalho num 
festival no Brasil. Mas, na realidade, a obra não existe. 
“no hay banda” se propõe a rever todo o processo da 
escrita. Flores Cárdenas se dispõe a investigar sobre 
o ponto zero do fenômeno teatral: o próprio corpo. O 
mesmo corpo que teclava e respirava nas sombras vai 
aparecer no palco pela primeira vez. Mas estar em cena 
é atuar? Onde começa a ficção? Onde termina? “no hay 
banda” desconstrói uma obra ao mesmo tempo em que 
constrói outra, na qual um dramaturgo testa a materia-
lidade de seu corpo, ator principal de toda utopia.

MARTÍN FLORES CÁRDENAS 
Dramaturgo e diretor teatral, tem textos traduzi-
dos em diferentes idiomas e lançados na Argentina, 
Áustria, França, Suíça, Itália, Estados Unidos, Grécia, 
Espanha, Brasil, México, Uruguai, Chile e Peru. Entre 
suas obras mais importantes estão “Catedral”, “Quien-
quiera que hubiera dormido en esta cama”, “Exactamen-
te bajo el sol”, “Mujer Armada Hombre Dormido”, “Matar 
Cansa”, “Entonces bailemos” y “Entonces la noche”. Vive 
e trabalha em Buenos Aires, cidade onde nasceu.

DRAMATURGIA E DIREÇÃO: 
MARTÍN FLORES CÁRDENAS
EM CENA: MARTÍN FLORES CÁRDENAS
DESENHO DE ILUMINAÇÃO: 
MATÍAS SENDÓN
DESENHO ESPACIAL: 
RUSLAN ALASTAIR SILVA
MÚSICA ORIGINAL: FERNANDO TUR | 
MARTÍN FLORES CÁRDENAS
COLABORAÇÃO EM FIGURINO: 
LARA SOL GAUDINI
PRODUÇÃO AUDIOVISUAL: 
PABLO CAMAITÍ
PRODUÇÃO DE SOM: RAMIRO VERGARA
COLABORAÇÃO EM TEXTO: 
SANTIAGO LOZA
OPERAÇÃO: DANIELA KOROVSKY
PRODUÇÃO EXECUTIVA: 
VALERIA CASIELLES
PRODUÇÃO GERAL: CASA TEATRO 
ESTUDIO

DURAÇÃO: 50 MINUTOS
CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA: 16 ANOS



ADRIANO GUIMARÃES (DF) 

A ESCULTURA8, 9 e 10/11 20h30 
TEATRO DOS BANCÁRIOS

NO DIA 8/11, SESSÃO COM AUDIODESCRIÇÃO E INTERPRETAÇÃO EM LIBRAS
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ADRIANO GUIMARÃES (DF) 

A ESCULTURA

Primeira parte de uma trilogia dirigida por Adriano Gui-
marães e protagonizada por Yara de Cunto – bailarina, 
coreógrafa, atriz e pessoa com deficiência visual, aos 
85 anos. A dramaturgia se constrói a partir da profunda 
relação de Yara com a dança e de momentos marcantes 
de sua vida, revisitados no palco. Reencenando esses 
acontecimentos, que antes se desenrolavam em um 
corpo jovem, ela agora os explora com um corpo moldado 
pela passagem do tempo, revelando a plasticidade do en-
velhecimento que emerge dessa transformação. Ao lado 
de Yara está a bailarina e coreógrafa Giselle Rodrigues, 
com mais de 30 anos de trajetória. Juntas, elas desafiam 
a percepção convencional de que a carreira na dança 
está intrinsecamente ligada ao vigor físico da juventude, 
mostrando que a passagem do tempo – e mesmo as defi-
ciências – não são barreiras intransponíveis.

YARA DE CUNTO 
Coreógrafa, bailarina, atriz, professora e pesquisadora, 
mestre da dança no Brasil, formou diversas gerações de 
intérpretes brasileiros. Bailarina clássica profissional 
desde 1954, integrou a Companhia Ballet IV Centenário/
SP, foi pioneira da TV Tupi, fundou o Balé do Teatro Guaí-
ra/Curitiba, e o grupo Asas e Eixos/Brasília. No final dos 
anos 1990, dirigiu a cia baSiraH. Desde a década de 1960, 
orienta cursos, escolas e companhias de dança no Brasil. 

ADRIANO GUIMARÃES
Com uma carreira de mais de 30 anos e mais de 60 espe-
táculos, é reconhecido internacionalmente pelas pesqui-
sas transdisciplinares envolvendo performance, teatro, 
literatura e artes visuais, acumulando diversas nominações 
e prêmios, como o Questão de Crítica/RJ 2012 de Melhor 
Elenco, por “Nada – Uma Peça para Manoel de Barros”, e o 
Prêmio Shell 1996 de Melhor Direção, com a peça “Doroteia”. 

CONCEPÇÃO E DIREÇÃO:  
ADRIANO GUIMARÃES
COM: YARA DE CUNTO
PARTICIPAÇÃO ESPECIAL: 
GISELLE RODRIGUES
DRAMATURGIA: ADRIANO GUIMARÃES  
E GISELLE RODRIGUES 
COREOGRAFIA: GISELLE RODRIGUES 
 E YARA DE CUNTO 
CENOGRAFIA: ADRIANO GUIMARÃES  
E ISMAEL MONTICELLI 
FIGURINO: CYNTIA CARLA
TRILHA SONORA: MATEUS FERRARI 
ILUMINAÇÃO: CAMILO SOUDANT 
ASSISTÊNCIA DE DIREÇÃO: LUCAS LIMA

DURAÇÃO: 50 MINUTOS
CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA: LIVRE



JONATHAN ANDRADE (DF) 

DANÚBIO

17/11, 20h 
TEATRO SESC NEWTON ROSSI  
DE CEILÂNDIA

6 e 7/11, 20h30 
TEATRO GALPÃO  
HUGO RODAS
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JONATHAN ANDRADE (DF) 

DANÚBIO

Dois atores, um adulto e uma criança, percorrem uma 
jornada lírica e lúdica que brinca diálogos entre uma 
mesma pessoa em diferentes tempos de vida. Danúbio 
é o protagonista negro que busca sua própria voz, 
história e identidade entre as muitas vozes e memó-
rias que habitam seu corpo. As contradições e em-
bates entre a criança e o adulto convidam o público a 
mergulhar na complexidade de sentimentos, emoções, 
cosmologias e ancestralidades que atravessam as 
memórias e subjetividades pretas.
 
JONATHAN ANDRADE 
Poeta, ator, diretor, dramaturgo, cenógrafo, figuri-
nista e bacharel em Artes Cênicas pela UnB, assinou 
a direção de 28 montagens e desde 2014 integra o 
Aisthesis, coletivo multilinguagem. Com 15 anos de 
trajetória, acumula vários prêmios. Como dramatur-
go, recebeu o prêmio SESC do Teatro Candango pelo 
texto “Entrepartidas” (2011), e dois prêmios FUNARTE 
por “Terra de Vento” (2009), contemplado pela Bolsa 
Funarte de Dramaturgia, e “GuardAChuva” (2004), pu-
blicado pela instituição. Participou do projeto “Coleção 
Dramaturgia Holandesa”, traduzindo e dirigindo leitura 
dramática do texto “Eu não vou fazer Medeia”, de  
Magne Van Den Berg, em Salvador.

DIREÇÃO E DRAMATURGIA:  
JONATHAN ANDRADE
ATUAÇÃO: KALEBE LIZAN E  
MALIK GOMES LEÔNCIO
CENOGRAFIA E FIGURINO:  
AUANA BORÉM E JONATHAN ANDRADE
ILUMINAÇÃO: JONATHAN ANDRADE
CONSULTORIA E OPERAÇÃO DE LUZ:  
JEFERSON LANDIN
SONOPLASTIA: FELIPE KILUANDÊ FIÚZA
OPERAÇÃO DE SOM: AUANA BORÉM
SOCIAL MÍDIA: MARIANA DUTRA 
GUEDES
FOTOGRAFIA: MATHEUS NASCIMENTO
DESIGNER: THIAGO LUCAS
ASSESSORIA DE IMPRENSA:  
PAÓ COMUNICAÇÃO
AUDIODESCRITORA: VERYANNE COUTO 
TELES
INTÉRPRETE DE LIBRAS: ISAH MESSIAS
PROFESSOR E TRADUTOR DE IORUBÁ: 
ADINELSON DE SOUZA FILHO
VÍDEO MAPPING: FERNANDO  
GUTIÉRREZ
CAPTAÇÃO E EDIÇÃO DE VÍDEO:  
FERNANDO GUTIÉRREZ E  
BRUNO ZAKAREWICZ
PARTICIPAÇÃO ESPECIAL:  
GENISON PEREIRA
PRODUÇÃO EXECUTIVA:  
WELLINGTON OLIVEIRA
ASSISTENTE DE PRODUÇÃO:  
KALEBE LIZAN
PROJETO EDUCATIVO E MEDIAÇÃO 
TEATRAL: WELLINGTON DE OLIVEIRA
GESTÃO ADMINISTRATIVA E FINANCEI-
RA: NANÁ MARIS PRODUÇÕES

DURAÇÃO: 50 MINUTOS
CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA: 12 ANOS



9/11, 20h 
TEATRO SESC PAULO  
AUTRAN DE TAGUATINGA

JORDANA MASCARENHAS (DF)

MANIFESTO DO EU SÓ  
- UM MONÓLOGO PARA AMORES DE GAVETA
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JORDANA MASCARENHAS (DF)

MANIFESTO DO EU SÓ  
- UM MONÓLOGO PARA AMORES DE GAVETA

Concebido e protagonizado por Jordana Mascarenhas, 
o espetáculo ocupa o espaço de fabulação e criação, 
abordando pequenas histórias de uma mulher quase 
anônima que compõem a paisagem amorosa de onde ela 
observa os amores e os desencontros com outras pes-
soas. O que pode acontecer um minuto antes de um en-
contro? Até que ponto as relações com o outro também 
não trafegam nos labirintos solitários da relação que 
mantemos conosco? “Manifesto do Eu Só” é um respiro, 
com investimento poético, literário e bem-humorado, 
na intenção de se aproximar do espectador pelo enredo 
simples, que tem seu diferencial na leveza em que temas 
profundos são tratados.

COMPANHIA DOIS TEMPOS 
Criado em Brasília em 2008, agrega artistas que se
articulam em prol de objetivos e ideias em comum. 
Passaram pelo grupo mais de 40 artistas. Desta forma, 
a Companhia se reinventa e se transforma a cada 
projeto. É dirigida pela atriz, diretora, dramaturga e 
pesquisadora de teatro Jordana Mascarenhas. Desde 
sua criação já se apresentou com mais de 12 espetácu-
los dentro e fora de Brasília.

REALIZAÇÃO: COMPANHIA DOIS TEMPOS
DIREÇÃO: MARCELO NENEVÊ
ELENCO: JORDANA MASCARENHAS
DESENHO DE LUZ: ANA QUINTAS
CENÁRIO E FIGURINO: JORDANA 
MASCARENHAS
DRAMATURGIA: JORDANA MASCARENHAS
CRIAÇÃO DE CONFECÇÃO DE MÁSCARA: 
MARCELO NENEVÊ
GRAVAÇÃO MUSICAL: MAR NÓBREGA
FOTOS: BRUNO STUCKERT
VÍDEO: ROBERTA RANGEL
PRODUÇÃO: MARINA OLIVIER

DURAÇÃO: 70 MINUTOS
CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA: 10 ANOS



CIRCUITO CULTURAL  
E COLETIVO TRUVAÇÃO 

UMBIGO DO INFINITO
9/11, 19h 
PRAÇA CENTRAL  
DO VARJÃO
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Uma moça procura ajuda: qualquer truque para en-
frentar uma doença misteriosa. Tem sintomas nunca 
sentidos e a sensação de estar acompanhada mesmo 
estando sozinha. Em sua busca por algum alívio das 
dores, alguma trégua nas tonturas, alguma esperan-
ça de cura, ela se depara com estranhas criaturas, 
todas de olhos muito compridos para isso que incha 
seu umbigo.

CIRCUITO POPULAR DE DEMOCRATIZAÇÃO CULTURAL 
Movimento criado pelo Coletivo Truvação de Teatro 
e idealizado por Similião Aurélio e Ana Matuza, tem 
a proposta de produzir arte e cultura em diferentes 
territórios, de maneira descentralizada e afetiva. O 
projeto tem o objetivo de estreitar diálogos com a 
população do Distrito Federal, tendo como princípio a 
formação de público, a criação de espetáculos e a di-
fusão de saberes artísticos das mais variadas frentes. 

DIREÇÃO: YURI FIDELIS
ATUAÇÃO: ANA MATUZA,  
DANIEL LANDIM, ISABELLA BAROZ, 
JULIA TEMPESTA, LUCIANA MATIAS, 
LUANA LEBAZI, THAYS OAK
MUSICISTAS: ANDRÉ DE SOUZA, 
GABRIEL FEITOSA, MAR NÓBREGA, 
VITORIA BARTHOLO, LUANNE BATISTA
DRAMATURGIA: COLETIVA,  
COSTURADA POR YURI FIDELIS
ENCENAÇÃO: COLETIVA
DIREÇÃO DE PRODUÇÃO: ANA MATUZA
ASSISTENTE DE PRODUÇÃO:  
MILLA ELEN E JEFF CRUZ
SONOPLASTIA: ALESSANDRO MOSKA
ILUMINAÇÃO: LARISSA SOUZA
FILMAGEM: ARA FILMES
REALIZAÇÃO: CIRCUITO CULTURAL E 
COLETIVO TRUVAÇÃO DE TEATRO
 
DURAÇÃO: 90 MINUTOS
CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA: LIVRE

CIRCUITO CULTURAL  
E COLETIVO TRUVAÇÃO 

UMBIGO DO INFINITO



10 e 11/11, 19h 
SALA MULTIUSO DO  
ESPAÇO CULTURAL  
RENATO RUSSO

DIÁSPORAS PRODUÇÕES (SP) 

NZINGA
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DIÁSPORAS PRODUÇÕES (SP) 

NZINGA

O espetáculo resgata um pouco da história da rainha 
angolana Mwene Nzinga e de seu irmão Ngola Mbandi. A 
dramaturgia concentra-se em um recorte temporal de 
sete anos (1617 - 1624), momento em que Mbandi sucede 
ao trono após a morte do pai, Ngola Mbandi Kiluanji, até 
o episódio em que Nzinga torna-se rainha do Ndongo, 
após o falecimento de seu irmão. A trama convida o 
público a refletir sobre ética comunitária, relações de 
irmandade, concepções de espaço-tempo, lógicas de 
poder e táticas anticoloniais. Trata-se de um reencon-
tro, sob a perspectiva bantu, com a biografia de uma 
das maiores rainhas da história.

DIÁSPORAS PRODUÇÕES 
Projeto que visa agregar diferentes linguagens e pro-
cessos artísticos na tentativa de potencializar iniciati-
vas oriundas das experiências e vivências negras, afri-
canas e/ou afrodiaspóricas. Gestado e concebido pelo 
ator, diretor, cenógrafo e produtor Flávio Rodrigues, em 
parceria com o historiador e educador Bruno Garcia. 

IDEALIZAÇÃO, CONCEPÇÃO E DIREÇÃO 
GERAL: AYSHA NASCIMENTO, BRUNO 
GARCIA E FLÁVIO RODRIGUES 
ATUAÇÃO: AYSHA NASCIMENTO E 
FLÁVIO RODRIGUES
ORIENTAÇÃO ARTÍSTICA:  
EDUARDO OKAMOTO
ORIENTAÇÃO ARTÍSTICO-PEDAGÓGICA: 
MARIA THAÍS
DIREÇÃO MUSICAL:  
SALLOMA SALOMÃO
TRILHA SONORA ORIGINAL:  
SALLOMA SALOMÃO E GUI BRAZ (ARU-
ANDA MUNDI)
VOZES GRAVADAS: SALLOMA SALOMÃO 
E JUÇARA MARÇAL
MUSICISTAS: AYSHA NASCIMENTO, 
FLÁVIO RODRIGUES, GUI BRAZ, 
SALLOMA SALOMÃO, JÉSSICA AREIAS, 
MANOEL TRINDADE E ÉRICA NAVARRO.
DRAMATURGIA: DIONE CARLO
PREPARAÇÃO CORPORAL: VAL RIBEIRO 
E KANZELUMUKA
ORIENTAÇÃO DE PESQUISA:  
BRUNO GARCIA
DESENHO DE LUZ: WAGNER PINTO
CENOGRAFIA: JULIO DOJCSAR
FIGURINO: SILVANA MARCONDES
TÉCNICO E OPERADOR DE LUZ:  
GABRIEL GREGHI
TÉCNICO E OPERADOR DE SOM:  
TOMÉ DE SOUZA
FOTOGRAFIA: NILTON FUKUDA
ILUSTRAÇÃO: YIRENKYI ASANTE
ARTE GRÁFICA: BRUNO MARCITELLI
REALIZAÇÃO: DIÁSPORAS PRODUÇÕES
 
DURAÇÃO: 60 MINUTOS
CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA: 14 ANOS



10/11, 18h 
TEATRO SESC PAULO  
AUTRAN DE TAGUATINGA

AS PIORES DO MUNDO (DF)

¡ALGUÉM VAI MORRER!
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AS PIORES DO MUNDO (DF)

¡ALGUÉM VAI MORRER!

Livremente inspirado em clássicos de novelas brasilei-
ras e no texto “O rei está morrendo”, de Eugène Ionesco, 
que explora a efemeridade da vida e o apego a coisas 
materiais, o espetáculo é uma tragicomédia autoral que 
utiliza, em sua narrativa, memes que viralizaram na in-
ternet. Em cena está a história de um “palhácio” em ru-
ínas no qual alguém vai morrer em menos de uma hora 
e meia. Personagens como o Rei, a Rainha Maristela, a 
Rainha Mariamarri e a cobra correm contra o tempo e a 
iminência do fim, quando cada segundo importa.

AS PIORES DO MUNDO
Companhia performática que simula uma tradicional 
e renomada companhia teatral que perdeu tudo numa 
turnê internacional e precisou tentar se reinventar no 
distrito federal, brincando com o sensacionalismo, a 
fama e a ideia de fracasso.

IDEALIZAÇÃO: BIANCA TERRAZA E 
JULIA TEMPESTA
DIREÇÃO CÊNICA: NINE RIBEIRO 
$ALVADOR
PROVOCAÇÃO CÊNICA: YURI FIDELIS
ATRIZES: BIANCA TERRAZA, JULIA 
TEMPESTA, LUANA LEBAZI E THAYS OAK
DIREÇÃO MUSICAL: MAR NÓBREGA
TRILHA SONORA ORIGINAL: MAR NÓ-
BREGA E MARIA VICTÓRIA CARBALLAR
MÚSICOS EM CENA: MAR NÓBREGA E 
MATTOSO RIBEIRO
TEXTO: BIANCA TERRAZA, JULIA TEM-
PESTA, LUANA LEBAZI E NINE RIBEIRO 
$ALVADOR, INSPIRADO EM TEXTOS 
DO TEATRO DO ABSURDO, NOVELAS 
E MEMES
ILUMINAÇÃO: LARISSA SOUZA
DIREÇÃO DE ARTE: BIANCA TERRAZA
COORDENAÇÃO GERAL E PRODUÇÃO 
EXECUTIVA: JULIA TEMPESTA
PRODUÇÃO GERAL: ISABELLA BAROZ
ASSISTENTE DE PRODUÇÃO:  
ANA MATUZA
REALIZAÇÃO: AS PIORES DO MUNDO

DURAÇÃO: 80 MINUTOS
CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA: 14 ANOS



OTHON BASTOS E FLÁVIO MARINHO (RJ) 

NÃO ME ENTREGO, NÃO!12 e 13/11, 20h30 
CENTRO CULTURAL  
DA ADUNB



35

Espetáculo que comemora 91 anos de vida e mais de 
70 de carreira de Othon Bastos, considerado o maior 
ator brasileiro vivo. Em seu primeiro monólogo, Othon 
reflete sobre cada momento de sua trajetória, relem-
brando a participação em títulos marcantes no cinema 
(como o icônico Corisco de “Deus e o Diabo na Terra do 
Sol”, de Glauber Rocha) e no teatro (“Um grito parado 
no ar”, de Gianfrancesco Guarnieri, em 1973). O texto 
de autoria de Flavio Marinho foi elaborado a partir 
de uma intensa pesquisa em escritos do ator (600 
páginas de pensamentos anotados ao longo da vida) 
e de muita conversa. O resultado é uma profunda e 
divertida reflexão sobre a vida, dividida em blocos te-
máticos – trabalho, amor, teatro, cinema, política etc. 
–, incluindo referências de alguns dos autores mais 
relevantes do mundo. Uma lição de vida e resiliência, 
de como enfrentar os obstáculos da vida e superá-los.

OTHON BASTOS 
Um dos maiores atores brasileiros, iniciou sua carrei-
ra na década de 1950, fazendo teatro estudantil e, em 
seguida, integrando a geração do teatro de resistên-
cia, que se opunha ao regime militar. Paralelamente, 
desenvolvia uma consagrada carreira no cinema, 
que hoje inclui cerca de 80 filmes, como “O pagador 
de promessas” (Anselmo Duarte, 1962), “O Dragão da 
Maldade contra o Santo Guerreiro” (Glauber Rocha, 
1969), “O que é isso, companheiro?” (Bruno Barreto, 
1997), “Mauá: o imperador e o rei” (Sérgio Resende, 
1999), dentre muitos outros. Empresta também seu 
talento às produções para TV, já tendo atuado em mais 
de 80 obras, entre novelas, séries, minisséries e casos 
especiais em diversas emissoras.

ELENCO: OTHON BASTOS
TEXTO E DIREÇÃO: FLAVIO MARINHO
DIRETORA ASSISTENTE E PARTICIPA-
ÇÃO ESPECIAL: JULIANA MEDELLA
DIREÇÃO DE ARTE: RONALD TEIXEIRA
TRILHA SONORA: LILIANE SECCO
ILUMINAÇÃO: PAULO CESAR MEDEIROS 
PROGRAMAÇÃO VISUAL:  
GAMBA JÚNIOR
FOTOS: BETI NIEMEYER
VISAGISMO: FERNANDO OCAZIONE
ALFAIATARIA: MACEDO LEAL
COORDENAÇÃO DE PRODUÇÃO:  
BIANCA DE FELIPPES
CONSULTORIA ARTÍSTICA: JOSÉ DIAS
ASSESSORIA DE IMPRENSA:  
MARROM GLACÊ COMUNICAÇÃO
ASSESSORIA JURÍDICA:  
ROBERTO SILVA
ASSIST. DE DIRETOR DE ARTE:  
PEDRO STANFORD
ASSISTENTE DE PRODUÇÃO:  
GABRIELA NEWLANDS
ADMINISTRAÇÃO: FÁBIO OLIVEIRA
DESENHO DE SOM E OPERADOR:  
VITOR GRANETE
OPERADOR DE LUZ: MARCO CARDI
CONTRARREGRA: PAULO RAMOS
REALIZAÇÃO: MARINHO D’OLIVEIRA 
PRODUÇÕES ARTÍSTICAS

DURAÇÃO: 90 MINUTOS
CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA: 12 ANOS



ATELIÊ 23 (MANAUS) 

SEBASTIÃO

16/11, 20h 
TEATRO SESC NEWTON ROSSI  
DE CEILÂNDIA

12 e 13/11, 20h30 
TEATRO DOS BANCÁRIOS
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ATELIÊ 23 (MANAUS) 

SEBASTIÃO

A partir da metáfora da vida de São Sebastião, sete 
figuras performam drag queens que contam, can-
tam e compartilham suas experiências como homens 
gays dentro do Bar Patrícia – o primeiro refúgio gay 
de Manaus, durante a ditadura militar. A obra cele-
bra corpos, existências e denuncia verdades que se 
vinculam às identidades gays até os dias de hoje. O 
título faz alusão ao santo considerado padroeiro da 
comunidade LGBTQIAPN+.

ATELIÊ 23
Com 10 anos de estrada e sediado no centro de Ma-
naus desde março de 2015, Ateliê 23 tem um repertó-
rio de 30 espetáculos de teatro e dança, cinco shows 
musicais autorais e quatro obras audiovisuais entre 
curtas-metragens e videoclipes. Entre suas obras 
estão “Cabaré Chinelo”, indicado ao Prêmio Shell 
2023, vencedor de 2 prêmios Cenym e 3 Prêmios 
Jurupari (Festival de Teatro da Amazônia), e “Helena”, 
selecionado para a mostra a_ponte: cena do teatro 
universitário do Itaú Cultural e indicado ao Prêmio 
Brasil Musical.

DIREÇÃO: ERIC LIMA | TACIANO SOARES
DRAMATURGIA: DAPHNE POMPEU,  
ERIC LIMA, TACIANO SOARES
ELENCO: ANDIY, ELIAS DIFREITAS,  
ERIC LIMA, FRANCIS MADSON,  
JORGE SABÓIA, JOSÉ HOLANDA, 
TACIANO SOARES
ASSISTÊNCIA DE DIREÇÃO:  
ANDIRA ANGELI | EMILY DANALI
DIREÇÃO MUSICAL / COMPOSIÇÃO: 
ERIC LIMA
ASSISTÊNCIA E PRODUÇÃO MUSICAL: 
GUILHERME BONATES
BANDA: BRUNO RODRIGUEZ, GUILHER-
ME BONATES, LUANA ARANHA, MADY
FIGURINO: FRANCIS MADSON
ILUMINAÇÃO: LORE CAVALCANTI | 
PAULO MARTINS
PRODUÇÃO EXECUTIVA:  
VÍVIAN OLIVEIRA
ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO: 
MANUELLA BARROS

DURAÇÃO: 90 MINUTOS 
CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA: 18 ANOS



ZAHY TENTEHAR (RJ) 

AZIRA’I12 e 13/11, 20h30 
TEATRO GALPÃO  
HUGO RODAS



39

ZAHY TENTEHAR (RJ) 

AZIRA’I

Espetáculo solo musical sobre a relação entre uma 
filha e sua mãe. Com dramaturgia construída a partir 
das memórias da atriz Zahy Tentehar, este solo auto-
biográfico resgata a sua vivência com a mãe, Azira’i 
Tentehar, a primeira mulher pajé da reserva indígena 
de Cana Brava, no Maranhão, onde ambas nasceram. 
Zahy alterna cenas em português e em Ze’eng eté, sua 
língua de origem, trazendo também para o centro da 
cena o debate sobre os processos de aculturação aos 
quais foi submetida. O trabalho foi indicado ao Prêmio 
Shell 2023 em quatro categorias, dando a Zahy o prê-
mio de Melhor Atriz e conquistando Melhor iluminação, 
e ao Prêmio APTR, também em 4 categorias.

ZAHY TENTEHAR 
Atriz, roteirista, diretora, artista plástica e ativista 
brasileira, já expôs em galerias de Nova York, Rio de 
Janeiro e São Paulo. Como atriz, atuou em trabalhos 
como a minissérie “Dois Irmãos” (2017), o filme “Não 
Devore Meu Coração” (2017), o documentário “Uýra: 
A Retomada da Floresta” (2022), as séries “Indepen-
dênciaS” (2022) e “Cidade Invisível” (2021), além dos 
curtas “Semente Exterminadora” (2017) e “Zahy: Uma 
Fábula do Maracanã” (2012), no qual também atuou 
como roteirista. Integra o elenco da novela “No Rancho 
Fundo”, da TV Globo.

DRAMATURGIA: ZAHY TENTEHAR | 
DUDA RIOS
DIREÇÃO: DENISE STUTZ | DUDA RIOS
DIREÇÃO DE ARTE E DESIGN GRÁFICO: 
BATMAN ZAVAREZE
TRILHA SONORA ORIGINAL:  
ELÍSIO FREITAS
ILUMINAÇÃO: ANA LUZIA MOLINARI 
DE SIMONI
FIGURINOS: CAROL LOBATO
DIREÇÃO DE PRODUÇÃO E PRODUÇÃO 
ARTÍSTICA: ANDRÉA ALVES | LEILA 
MARIA MORENO. 
PRODUÇÃO: SARAU CULTURA BRA-
SILEIRA

DURAÇÃO: 90 MIN
CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 12 ANOS



13 e 14/11, 19h 
SALA MULTIUSO DO  
ESPAÇO CULTURAL  
RENATO RUSSO

HEIDI STRAUSS (CANADÁ) 

BETWEEN ME AND YOU
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HEIDI STRAUSS (CANADÁ) 

BETWEEN ME AND YOU

Em uma linguagem física que luta entre a disponibilida-
de de se abrir e o desejo de intimidade, “between me and 
you” explora a união e o deslizamento do tempo e da me-
mória. Uma reflexão sobre a importância de ouvir a nós 
mesmos e uns aos outros, o solo brinca com a memória 
do corpo, sua confiança e expectativa. Expõe as com-
plexidades da compreensão e interação humanas em 
uma ode aos momentos que temos juntos e sua imper-
manência. “As perguntas que eu tinha quando comecei 
este solo permanecem. Elas surgiram da tentativa de 
entender a experiência de alguém (que eu amo) que está 
gradualmente perdendo a memória”.

HEIDI STRAUSS 
Coreógrafa e performer, Heidi Strauss é uma artista 
da dança com curiosidade para examinar o comporta-
mento humano sob diferentes perspectivas. Ao brincar 
sobre como a performance é vista/experimentada, cria 
obras pós-imersivas, de instalação, sensíveis aos locais 
onde ocorrem, para ambientes teatrais, não teatrais e 
digitais, reconfigurando os papeis de público e perfor-
mer para aprofundar a conexão com os outros e con-
vidar à autorreflexão. Coreógrafa vencedora de vários 
prêmios KM Hunter (de Ontario) e Dora (Toronto), Heidi 
é diretora artística da companhia adelheid, dedicada à 
performance e sediada em Toronto, e possui um MFA do 
Transart Institute. 

COREOGRAFIA E PERFORMANCE:  
HEIDI STRAUSS
DESENHO DE LUZ E DIREÇÃO TÉCNICA: 
REBECCA PICHERACK
DESENHO DE SOM E PROJEÇÃO: 
JEREMY MINNAGH
DRAMATURGIA: GINELLE CHAGNON
COLABORAÇÃO FIGURINO:  
SARAH DOUCET
PREPARAÇÃO VOCAL: FIDES KRUCKER
DIREÇÃO DE PALCO: HELIN GUNGERON
PRODUÇÃO: JASMINE AU

DURAÇÃO: 55 MINUTOS
CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA: 12 ANOS



15/11, 19h
16 e 17/11, 18h 
TEATRO DOS BANCÁRIOS

CIA S.A.I. (DF)

JÚPITER E A GAIVOTA.  
É IMPOSSÍVEL VIVER SEM O TEATRO
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CIA S.A.I. (DF)

JÚPITER E A GAIVOTA.  
É IMPOSSÍVEL VIVER SEM O TEATRO

A partir de uma leitura feminina, contemporânea e 
brasileira da obra “A Gaivota”, do grande autor russo 
Anton Tchékhov, o espetáculo discute a ideia de amor e 
vocação nos tempos atuais. No espaço vazio de um pal-
co, mais uma companhia latino-americana precisa fazer 
teatro. Encarando as escuras águas do lago tchekho-
viano, eles fitam o não-saber dos tempos que virão. 
O “logo-depois” é aí onde estão. Júpiter está irado, o 
mitificador está sempre à espreita e todas as espécies 
de gaivotas continuam sendo abatidas em pleno voo por 
homens que não sabem o que fazer com seus próprios 
egos. Os tempos não estão fáceis, nem para a compa-
nhia e nem para o público. Suas incertezas abraçam 
suas obsessões, é preciso carregar a cruz e suportar, 
e entre taquicardias, ansiedades e gotas de passiflora, 
uma personagem resolve o enigma: é impossível viver 
sem o teatro!

SETOR DE ÁREAS ISOLADAS 
Companhia criada em 2008, inicia sua trajetória com a 
trilogia Estudos sobre a Violência, formada pelos espe-
táculos “Vialenta” (2008), “Qualquer coisa eu como um 
ovo” (2012) e Terapia de Ris(c)o (2009). Com este pro-
jeto o grupo consolida sua linguagem, tendo como foco 
o trabalho de ator/atriz e o desenvolvimento de uma 
dramaturgia autoral baseada no processo de escritura 
de palco. A partir de 2017, com os espetáculos,  
A Moscou! Um palimpsesto e Encerramento do Amor, 
inicia uma política de nacionalização e internacionaliza-
ção do trabalho, circulando por cidades como São Paulo, 
Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Recife e Porto Alegre. 
Em 2020, o trabalho A Moscou! Um palimpsesto foi 
convidado a participar de On women’s Festival em Nova 
York e, em 2023, integrou dois dos mais importantes 
festivais de teatro da Rússia, o The Chekhov Internatio-
nal Theatre Festival, em Moscou e Ekaterimurgo, e o The 
Pacific International Theatre Festival, em Vladivostok. 

DIREÇÃO E DRAMATURGIA: ADA LUANA
ELENCO: ANA PAULA BRAGA,  
CAMILA MESKELL, CHICO SANT’ANNA, 
GIL ROBERTO, GLEIDE FIRMINO,  
JOÃO CAMPOS, MARCELLUS INÁCIO, 
MARÍLIA SANTOS E RÔMULO MENDES
ILUMINAÇÃO E FOTOGRAFIA:  
DIEGO BRESANI
CENOGRAFIA: ADA LUANA
FIGURINOS: FERNANDA YAMAMOTO E 
QUERO MELANCIA
PREPARAÇÃO VOCAL E ARRANJOS 
MUSICAIS: JÚLIA FERRARI 
VÍDEO: DALTON CAMARGOS 
CENOTÉCNICO: LUCAS GONÇALVES 
PRODUÇÃO: ELENOR CECON

DURAÇÃO: 165 MINUTOS, COM INTERVALO
CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA: 18 ANOS



LA TRISTURA (ESPANHA) 

FUTURE LOVERS15 a 17/11, 20h30 
TEATRO GALPÃO  
HUGO RODAS
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LA TRISTURA (ESPANHA) 

FUTURE LOVERS

Seis jovens nascidos por volta do ano 2000 conversam 
entre eles e perante o mundo. É uma noite de verão nos 
arredores de uma grande cidade, na qual um grupo 
de amigos, talvez na transição entre o ensino médio 
e a universidade, decidiu se encontrar para beber, 
dançar, conversar, beijar. A peça convida o espectador 
a encontrar as diferenças em relação à sua própria 
adolescência e a refletir: quais eram as expectativas 
que você tinha da sua vida? Elas se cumpriram? Estava 
enganado então ou talvez esteja agora? 

LA TRISTURA
Companhia nascida e radicada em Madri há 19 anos, 
produziu, entre outros, os espetáculos “Años 90”, 
“Materia Prima” (que esteve no Cena Contemporânea 
em 2013), “CINEMA”, “Future Lovers” e “Renascença”. 
Sua proposta é expandir os limites do teatro, investi-
gando a fronteira entre ficção e documentário, com a 
intuição de que intimidade e poesia são, essencialmen-
te, conceitos políticos. A companhia também colabora 
com contextos, teatros e festivais como o Festival 
de Outono de Madrid, o Théâtre de la Ville de Paris, o 
Cena Contemporânea de Brasília, o Festival Grec em 
Barcelona,     Kampnagel em Hamburgo, Théâtre de Liège 
na Bélgica, le Grütli em Genebra, o Teatro Central em 
Sevilha ou o Festival Noorderzon em Groningen, tor-
nando-se uma referência na criação cênica em palcos 
espanhóis e europeus.

CRIAÇÃO: CELSO GIMÉNEZ
ASSESSORIA CÊNICA E DRAMATÚRGICA: 
ITSASO ARANA E VIOLETA GIL
ELENCO: PABLO DÍAZ, MANUEL 
EGOZKUE, GONZALO HERRERO, ITZIAR 
MANERO, SIRO OURO E SARA TOLEDO
ASSESSORIA ARTÍSTICA:  
MARCOS MORAU
PRODUÇÃO EXECUTIVA: ALICIA CALÔT 
E ANA BOTÍA GARCÍA
DESENHO DE LUZ: CARLOS MARQUERIE
CENOGRAFIA: ANA MUÑIZ
DESENHO DE SOM: EDUARDO CASTRO
FIGURINO: PEDRO LOBO
ASSISTENTE DE VESTUÁRIO:  
ALEJANDRA ZARAGOZA
ASSISTENTE GERAL: EMILIO RIVAS
ASSISTENTE TÉCNICO: MIGUEL RUZ
DIREÇÃO TÉCNICA: ROBERTO BALDINELLI
ADEREÇOS DE CENA: BEATRIZ MUÑIZ E 
CORPÓREA ESCULTURA
ASSESSORIA DE IMPRENSA:  
GRUPO DUENDE
FOTOGRAFIA: MARIO ZAMORA
PRODUÇÃO: TEATROS DEL CANAL, CO-
MUNIDAD DE MADRID E LA TRISTURA.
ESCRITA COM O APOIO DO PROGRAMA 
DE DESARROLLO DE DRAMATURGIAS 
ACTUALES DEL INAEM

DURAÇÃO: 85 MINUTOS
CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA: 14 ANOS

A PARTICIPAÇÃO DESTE ESPETÁCULO CONTA COM O APOIO DE 
ACCIÓN CULTURAL ESPAÑOLA (AC/E)
Patrocínio Oficial

Apoio Cultural

Realização



SUPERSÔNICA CIA  
MULTIDISCIPLINAR (DF) 

ME ESCUTA  
(NO TEATRO) 
HISTÓRIAS DO COTIDIANO  
DA VIDA VERDADEIRA

15 e 16/11, 16 e 19h
17/11, 19h 

TEATRO SESC  
ARY BARROSO 504 SUL 

NOS DIAS 15 E 16/11, 16H, SESSÕES COM AUDIODESCRIÇÃO E INTERPRETAÇÃO EM LIBRAS
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SUPERSÔNICA CIA  
MULTIDISCIPLINAR (DF) 

ME ESCUTA  
(NO TEATRO) 
HISTÓRIAS DO COTIDIANO  
DA VIDA VERDADEIRA

Um cardápio de histórias reais coletadas nas ruas e 
centros de convivência do DF e quatro atores. Essa é 
a essência do espetáculo Me Escuta, criado original-
mente para ser apresentado a céu aberto e que faz 
sua estreia em teatro no Cena Contemporânea. Nele, 
um jogo é proposto: a plateia escolhe as histórias que 
serão encenadas. Os atores dão vida a personagens 
reais, cujas vivências e sentimentos falam sobre 
todos nós. Um convite à escuta e ao encontro, sempre 
diferente a cada apresentação.

SUPERSÔNICA
Criada em 2001, em Brasília, atua na produção de 
montagens teatrais, música e vídeo clipes. Sob dire-
ção da autora, diretora, atriz, compositora e cantora 
Miriam Virna, a companhia tem em seu repertório 
espetáculos voltados para o público adulto e infantil. 
As montagens se caracterizam por marcante traba-
lho corporal, uso do humor como ferramenta crítica 
e dramaturgia autoral. O trabalho com a música cos-
turada à dramaturgia é uma forte marca da Supersô-
nica que traz alguns musicais no seu currículo.

DIREÇÃO: MIRIAM VIRNA
PRODUÇÃO GERAL EXECUTIVA:  
MARIANA BAETA 
DRAMATURGIA: ORGANIZAÇÃO, 
SELEÇÃO E EDIÇÃO DE MIRIAM VIRNA 
EM COLABORAÇÃO COM OS ATORES A 
PARTIR DE DEPOIMENTOS
ELENCO: CRISTIAN LAMPERT, DANIEL 
LANDIM, ELISA CARNEIRO E ROSANNA 
VIEGAS
COORDENAÇÃO DE PRODUÇÃO: 
FRANCISCO PESSANHA
CENOGRAFIA E FIGURINO:  
MAÍRA CARVALHO
ILUMINAÇÃO: ANA QUINTAS
ASSISTÊNCIA DE CENOGRAFIA:  
MARCOS TIBERY
TRILHA SONORA: SELEÇÃO DO GRUPO E 
EDIÇÃO DE VICTOR Z
COORDENAÇÃO DE COMUNICAÇÃO E 
DESIGN GRÁFICO: FERNANDO FRANQ
FOTOGRAFIA: POLLYANA SÁ E  
EMANUEL LAVOR
TEASER: NICOLAU
ASSESSORIA DE IMPRENSA E GESTÃO 
DE MÍDIAS: FRED LEÃO – LAMBADA 
COMUNICAÇÃO
COORDENAÇÃO DE ACESSIBILIDADE: 
MARIANA GUEDES 
AUDIODESCRIÇÃO: JANE MENEZES
INTERPRETAÇÃO EM LIBRAS: ANA 
JÚLIA GOMES

DURAÇÃO: 90 MINUTOS
CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA: LIVRE



AURY PORTO E  
JANAÍNA LEITE (SP) 

MEU NOME:  
MAMÃE16 e 17/11, 19h 

SALA MULTIUSO DO ESPAÇO  
CULTURAL RENATO RUSSO

15/11, 20h 
TEATRO SESC NEWTON ROSSI  
DE CEILÂNDIA

NO DIA 15/11, SESSÃO  
COM INTERPRETAÇÃO 
EM LIBRAS
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AURY PORTO E  
JANAÍNA LEITE (SP) 

MEU NOME:  
MAMÃE

A convivência do ator Aury Porto com sua mãe, que 
vive com Mal de Alzheimer há 15 anos, bem como a 
relação familiar com o lento processo de degenera-
ção acarretado pela doença, são o ponto de partida 
de “Meu nome: Mamãe”, espetáculo solo do artista, que 
marca sua estreia no universo da autoficção, sob a 
direção de Janaina Leite. A dramaturgia é centrada 
em duas personagens, Filho e Mãe, interpretados pelo 
ator e a encenação transita entre a memória do por-
tador da Doença de Alzheimer e o surrealismo na qual 
as imagens e situações se expressam diretamente 
do inconsciente. A peça atravessa emocionalmente 
uma jornada de vida do ator ao lado da sua mãe e da 
sua família. Surgem lembranças, histórias, canções 
e construções sobre a travessia de um filho diante 
do adoecimento da mãe. A doença de Alzheimer, que 
acomete cada vez mais brasileiros, é narrada no 
espetáculo em experiências que, por muito íntimas, 
se tornam universais.

AURY PORTO 
Ator, diretor, produtor, professor, dramaturgo com 
mais de 30 anos de trabalho, criou, na década de 
1990, a companhia Teatro Dragão do Dito em par-
ceria com o dramaturgo Paulo Faria. No ano 2000, 
entrou para o Teatro Oficina Uzyna Uzona, no qual 
exerceu as funções de ator, produtor e administra-
dor, tendo permanecido na companhia por nove anos. 
Em 2007 fundou, ao lado da atriz Luah Guimarãez, a 
mundana companhia, com a qual encenou diversos 
trabalhos, com destaque para “O Idiota – Uma Novela 
Teatral”, romance de Fiódor Dostoiévski adaptado por 
Aury Porto em colaboração com Vadim Nikitin, Luah 
Guimarãez e Cibele Forjaz; “O Duelo”, adaptado por 
Aury a partir da novela homônima de Anton Tchekhov, 
direção de Georgette Fadel; e “Na Selva das Cidades 
– Em Obras”, com texto de Bertolt Brecht direção de 
Cibele Forjaz.

IDEALIZAÇÃO, TEXTO E ATUAÇÃO:  
AURY PORTO 
DIREÇÃO: JANAINA LEITE 
DRAMATURGIA: CLAUDIA BARRAL 
CENÁRIO E FIGURINO: FLORA BELOTTI 
TRILHA SONORA: RODOLFO DIAS PAES 
(DIPA)
DESENHO DE LUZ: RICARDO MORAÑEZ 
PREPARAÇÃO CORPORAL: LU FAVORETO 
PROJEÇÕES: FELIPE GHIRELLO
PRODUÇÃO: BIA FONSECA E AURY PORTO 
ASSESSORIA DE IMPRENSA:  
ADRIANA MONTEIRO

DURAÇÃO: 55 MINUTOS
CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA: 14 ANOS
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SHOW

O show “Paulo Miklos ao Vivo” celebra a trajetória do 
artista e deu origem a seu álbum mais recente. Nele, o 
músico interpreta canções de sua carreira solo e su-
cessos dos Titãs em novos arranjos. Miklos fará uma 
única apresentação, no Centro Cultural da ADUnB, na 
segunda-feira, dia 11 de novembro, às 20h30. 

O repertório traz músicas dos álbuns “Do Amor não 
Vai Sobrar Ninguém” (2022) e “A Gente Mora no Ago-
ra” (2017), além de sucessos dos Titãs, como “Pra 
Dizer Adeus” (de Nando Reis e Tony Bellotto), “Comida” 
(Arnaldo Antunes / Marcelo Fromer / Sérgio Britto) e 
“Flores” (Tony Bellotto / Charles Gavin / Paulo Miklos 
/ Sérgio Britto), além de uma releitura de “É Preciso 
Saber Viver” (de Roberto e Erasmo Carlos) e da canção 
“Vou Te Encontrar”, lançada com grande sucesso como 
single, composta pelo amigo Nando Reis, por ocasião 
da morte da primeira esposa de Miklos.  
 
Ele, que é um exímio intérprete tanto de baladas quan-
to de rocks mais pesados, apresenta também as ver-
sões ao vivo para “Um Misto de Todas as Coisas”, “Todo 
Esse Querer” e “Do Amor Não Vai Sobrar Ninguém”, 
todas de sua autoria, além da parceria com Emicida 
em “A Lei desse Troço”, entre outras. 
 
Paulo Miklos (voz e guitarra) é acompanhado de Michele 
Cordeiro (guitarra), Otavio Carvalho (baixo), Thais An-
drade (teclados) e Camila Teixeira (bateria). Quem assina 
a direção artística do show é o próprio Paulo Miklos.



PAULO MIKLOS  
AO VIVO

11/11, 20h30 
CENTRO CULTURAL  
DA ADUNB



TEATRO / CINEMA



Duas artistas múltiplas, com destacadas trajetórias como diretoras de teatro, apre-
sentam, uma vez mais, seu olhar original na direção cinematográfica. A brasileira Bia 
Lessa e a argentina Lola Arias (radicada em Berlim) decidiram levar para as telas 
encenações que, em sua origem, nasceram como investigações teatrais. O resultado 
são duas obras extraordinárias, que passeiam pelas linguagens do teatro, do musical 
e do cinema, e que o Cena Contemporânea tem o prazer de exibir.



O DIABO NA RUA  
NO MEIO DO REDEMUNHO
DE BIA LESSA 
BRASIL, 2023, FICÇÃO, COR, 127 MINUTOS, 16 ANOS

12/11, 18h 
CINE BRASÍLIA
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Adaptação do célebre clássico “Grande Sertão: Vere-
das”, de João Guimarães Rosa, o filme é uma jornada 
existencial sertaneja, com interpretações que de-
safiam o cinema e o teatro, explorando os conflitos 
humanos, como o bem e o mal. A narrativa é conduzida 
por Riobaldo, um jagunço (cangaceiro ou pistoleiro) 
que revive sua vida turbulenta no sertão. O enredo 
é marcado pela presença de Diadorim, personagem 
enigmático que se torna o grande amor de Riobaldo, 
despertando nele diversos questionamentos: “Aonde 
está o Demo? Está fora ou dentro do homem? Como 
um homem pode amar outro homem? Coração da gen-
te – o escuro, escuros…” A narrativa é não linear, com 
reflexões filosóficas entrelaçadas com cenas deta-
lhadas da vida e das batalhas sangrentas no sertão, 
incluindo crenças populares, lendas e tradições. 

BIA LESSA 
Destacada encenadora teatral e diretora de cinema, artista 
multimídia, atuou como atriz, dirigiu óperas, foi responsável 
pelo Pavilhão do Brasil na Expo 2000, na Alemanha, pelo 
módulo do Barroco nas comemorações de 500 anos do 
Brasil e pela realização no Salão nobre da ONU do espe-
táculo “The second Unveiling”, a partir da obra de Candido 
Portinari.  Realizou várias exposições, incluindo a célebre 
“Grande Sertão: Veredas”, para a inauguração do Museu da 
Língua Portuguesa. Dirigiu espetáculos teatrais marcantes 
como “Orlando – Uma Biografia”, de Virgínia Woolf, “Cartas 
Portuguesas” e adaptações de clássicos da literatura bra-
sileira, como “Macunaíma”, de Mario de Andrade. Em cinema 
dirigiu os longas-metragens “Crede-mi” e “Então Morri”. 
Seus espetáculos e filmes foram apresentados em dife-
rentes países, como o Centre Georges Pompidou em Paris, 
o Festival de Outono de Madri, Festival Theater der Welt na 
Alemanha, Berlinale em Berlin, São Francisco, NY etc.

DIREÇÃO: BIA LESSA
ROTEIRO: BIA LESSA
FOTOGRAFIA: JOSÉ ROBERTO ELIEZER
MONTAGEM: SÉRGIO MEKLER, RENATA 
CATHARINO
SOM: RICARDO REIS, MIRIAM BIDERMAN
DESIGN DE ARTE: ANTONIO VANZOLINI
MÚSICA: EGBERTO GISMONTI, O GRIVO
ELENCO: CAIO BLAT, LUIZA LEMMERTZ, 
LUIZA ARRAES, LEO MIGGIORIN, CLARA 
LESSA, JOSÉ MARIA RODRIGUES, 
DANIEL PASSI, LUCAS ORANMIAN
PRODUTOR: LUCAS ARRUDA, BIA LESSA
PRODUZIDO POR 2+3 PRODUÇÕES
COPRODUÇÃO: GLOBO FILMES
CONTATO:  
LUCASARRUDAPRODUCAO@GMAIL.COM



REAS
DE LOLA ARIAS 
ARGENTINA/ALEMANHA, 2024,  
DOCUMENTÁRIO/MUSICAL, 82 MINUTOS

12/11, 20h30 
CINE BRASÍLIA
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Yoseli tem uma tatuagem da Torre Eiffel nas costas 
e sempre quis viajar para a Europa, mas foi presa no 
aeroporto por tráfico de drogas. Nacho é um trans-
sexual preso por engano e que montou uma banda de 
rock na cadeia. Suaves ou rudes, louros ou de cabe-
ça raspada, cis ou trans, presos há muito tempo ou 
recém-chegados: neste musical híbrido, todos eles 
recriam suas vidas na prisão de Buenos Aires. REAS 
é uma obra coletiva que reinventa o gênero musical: 
os intérpretes dançam e cantam sobre seu passado 
na cadeia, revivem sua vida como ficção e inventam, 
através da fantasia e da imaginação, um futuro pos-
sível para eles mesmos. 

LOLA ARIAS 
Nascida em Buenos Aires, Argentina, em 1976, é es-
critora, diretora de teatro, artista plástica, musicista 
e performer. Estudou literatura na Universidade de 
Buenos Aires e dramaturgia no Conservatório Metro-
politano de Buenos Aires. Suas peças incluem “Minha 
Vida Depois”, “Familienbande”, “That Enemy Within”,  
“A Arte de Fazer Dinheiro”, “Língua Materna” e a trilogia 
“Striptease”, “Revolver Dream” e “O Amor é um Atira-
dor de Elite”. Também fez videoinstalações e lançou 
músicas com o colaborador Ulises Conti. “Teatro de 
Guerra”, seu primeiro longa-metragem, estreou na 
Berlinale em 2018. Uma artista multifacetada, seu tra-
balho reúne pessoas de diferentes origens (veteranos 
de guerra, refugiados, profissionais do sexo etc.) em 
projetos de teatro, cinema, literatura, música e artes 
visuais, que misturam as fronteiras entre realidade e 
ficção. Atualmente, vive em Berlim. 
 

UMA PRODUÇÃO DE GEMA FILMS, 
SUTOR KOLONKO, MIRA FILM
COM: YOSELI MARLENE ARIAS, IGNACIO 
AMADOR RODRIGUEZ, ESTEFANÍA DEL 
LUJAN HARDCASTLE, NOELIA LUCIANA 
PEREZ, PAULITA VERÓNICA ASTURAY-
ME, CARLA ROMINA CANTEROS
PRODUÇÃO: GEMA JUÁREZ ALLEN E 
CLARISA OLIVERI
COPRODUÇÃO: INGMAR TROST E  
VADIM JENDREYKO
DIREÇÃO DE PRODUÇÃO: CARLA ROS-
MINO, PASCAL MOOR, BETTINA MULLER
DIRETOR DE FOTOGRAFIA: MARTÍN 
BENCHIMOL
MONTAGEM: ANA REMÓN, JOSÉ GOYENECHE
DIREÇÃO DE ARTE: ÁNGELES FRINCHABOY
FIGURINO: ANDY PIFFER
DESENHO DE SOM: SOFÍA STRAFACE 
MÚSICA ORIGINAL: ULISES CONTI
TREINAMENTO VOCAL: MAILÉN PANKONIN
COREOGRAFIA E MOVIMENTO:  
ANDREA SERVERA
COREOGRAFIA E PESQUISA PRÉVIA: 
LETICIA MANZUR
PRODUÇÃO E PESQUISA PRÉVIA: 
LUCILA PIFFER
PESQUISA: TÁLATA RODRIGEZ,  
JULIETA ALANI, ANTÜ CIFUENTES
CHEFIA DE PRODUÇÃO:  
ARIANA AISENBERG, LUCÍA VELA
ASSISTENTE DE DIREÇÃO: ALEJANDRO RATH
DIRETORA ASSISTENTE: SOFIA ROCHA
ASSISTENTE DE PRODUÇÃO: 
VALENTINA RUIZ CUCCHIARELLI
ASSISTENTES DE PRODUÇÃO: 
VICTORIA RANIERI, RENÉ GUERRA
DIRETOR DE FOTOGRAFIA E CÂMERA 2ª 
UNIDADE: EDUARDO CRESPO
GAFFER: MARCOS MENDIVIL
CHEFE DOS REFLETORISTAS:  
DAIANA VON FOERSTER
ASSISTENTE DE CÂMERA:  
WANDA FEDUZKA
TÉCNICOS DE SOM: MARÍA ELISA  
CANOBRA ZAPATA, VICTORIA FRANZAN
MICROFONISTA: JUAN IGNACIO IRIBARNE
DESIGNER DE CENÁRIO: MARU TOME
ASSISTENTE DE CENOGRAFIA:  
JUANA MUSCHIETTI
ASSISTENTES DE FIGURINO: EMANUEL 
DÍAZ, ANA NAVA, EMANUEL DE LA ROSA
ASSISTENTE DE MONTAGEM:  
BLAS SCHVERDFINGER
FOLEY E ADR: LAUTARO ZAMARO
STILL: EUGENIA KAIS
COORDENAÇÃO DE PÓS-PRODUÇÃO: 
NOELIA COUTO
CORREÇÃO DE COR: GUIDO TOMEO
ASSESSORIA JURÍDICA: MARIANA VOLPI
PÔSTER: DIEGO BERHAKA
VENDAS INTERNACIONAIS: LUXBOX 
FILMES - FIORELLA MORETTI
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ATIVIDADES FORMATIVAS
Proporcionar aos artistas criadores a oportunidade 
de desenvolver habilidades, descobrir novas pos-
sibilidades de atuação, movimento, escrita, aplicar 
conceitos teóricos em propostas práticas e, ao mesmo 
tempo, promover a troca de conhecimento. Estes são 
alguns dos objetivos que movem as Atividades Forma-
tivas que o Cena Contemporânea – Festival Internacio-
nal de Teatro de Brasília programou para 2024.

Este ano, o festival oferece atividades que prometem 
acolher não só os artistas, mas o público em geral e 
de perfil diversificado. A começar pelas oficinas “O 
corpo do autor”, que será desenvolvida pelo argentino 
Martín Flores Cárdenas, “Escuta em movimento”, com 
a coreógrafa e performer canadense Heidi Strauss, e 
“Tempo Rei”, com o ator e diretor Aury Porto, dedica-
do a jovens e idosos. Também haverá uma residência 
artística com a atriz, diretora e tradutora brasileira 
Giovana Soar, que vai dirigir uma leitura dramáti-
ca da obra “No Canal à Esquerda”, do autor Alex van 
Warmerdam, como parte do lançamento da coleção 
Dramaturgia Holandesa, da editora Cobogó em parce-
ria com o Núcleo dos Festivais Internacionais de Artes 
Cênicas do Brasil.

Por fim, nos dias 6, 9, 11 e 16, haverá os Encontros do 
Cena, um espaço para debater e aprofundar temas como 
literatura e teatro, ancestralidade e identidade, curado-
ria, etarismo, sempre sob a luz da criação cênica.
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ENCONTROS DO CENA
Sentar-se para ouvir o outro, trocar experiências, tirar um tempo para 
a conversa, para o encontro que alarga nossas perspectivas e nos faz 
crescer. Desde sua criação, o Cena Contemporânea tem se preocupado 
em abrir espaço para o compartilhamento de reflexões e perspectivas. 
Em 2012, essas rodas de conversa ganharam o formato dos Encontros do 
Cena – Espaço Internacional de Intercâmbio e Cooperação Cultural.

Este ano, em sua 12ª edição, os Encontros do Cena propõem uma reflexão sobre a 
produção artística, estimulando o intercâmbio entre criadores, redes, festivais 
e instituições. Vamos reunir artistas e programadores de festivais para conver-
sar sobre as obras apresentadas no festival. São bate-papos sobre literatura e 
dramaturgia, curadoria, horizontes do teatro negro e memória e futuro. 

Todos os Encontros do Cena serão no Espaço Cultural Renato Russo 508 Sul, 
das 14h30 às 16h, com entrada franca e interpretação em Libras. 
 
PROGRAMAÇÃO

6/11  DESERTO: PESQUISA E ENCENAÇÃO 
Com Luiz Felipe Reis, Renato Livera e Júlia Guimarães Mendes  
(Horizonte da Cena / Arquipélago / UnB)

9/11  CRITÉRIOS DE CURADORIA 
Com  Daniele Sampaio, Giovana Soar, Alaôr Rosa, Cleber Lopes,  
Sérgio Bacellar e Guilherme Reis. 

11/11  NZINGA E DANÚBIO: A POTÊNCIA E A POÉTICA DOS CORPOS  
NEGROS - PENSAR O AMANHÃ DO TEATRO NEGRO
Com Aysha Nascimento, Flávio Rodrigues e Jonathan Andrade e Daniele Sampaio.

16/11  MEMÓRIA E PROJEÇÃO DE FUTURO
Com Violeta Gil e Celso Jimenez (Espanha), Giselle Rodrigues e Adriano Guimarães.
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OFICINAS
O CORPO DO AUTOR 
OFICINA DE ESCRITURA DE TEXTOS TEATRAIS
Com Martín Flores Cárdenas

7 e 8/11, das 10h às 13h 
SALA MULTIUSO DO ESPAÇO CULTURAL RENATO RUSSO 508 SUL

Martín Flores Cárdenas convida a pensar o corpo que es-
creve, mapa e arquivo vivo, matéria prima de toda criação. 
O corpo de carne e osso: o que digita, come, deseja, teme e 
sonha enquanto envelhece. Mas também através da ficção 
vive outras vidas, tem a idade ou a forma que quiser, viaja 
no tempo ou se torna invisível. A oficina propõe pensar a 
escritura como radiação do corpo, origem de toda utopia. 

MARTÍN FLORES CÁRDENAS 
Dramaturgo e diretor teatral. Seus textos têm sido 
traduzidos para diferentes idiomas e estrearam na Ar-
gentina, Áustria, França, Suíça, Itália, Estados Unidos, 
Grécia, Espanha, Brasil, México, Uruguai, Chile e Peru. 
Entre seus trabalhos mais destacados estão “Catedral”, 
“Quienquiera que hubiera dormido en esta cama”, “Exac-
tamente bajo el sol”, “Mujer Armada Hombre Dormido”, 
“Matar Cansa”, “Entonces bailemos” e “Entonces la 
noche”. Colabora com artistas de diferentes áreas. Fez 
supervisão do processo de escrita de “Fuck me”, de Ma-
rina Otero. Com ela também coescreveu e codirige sua 
obra mais recente, “Love me”. No ano passado estreou 
“No hay banda”, montagem que além de dirigir, excepcio-
nalmente, protagoniza. Nasceu e vive em Buenos Aires.

PÚBLICO-ALVO: OFICINA PRÁTICA DIRIGIDA A TODO TIPO DE CRIAD RES (ATORES, 

ESCRITORES, DIRETORES ETC.).
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TEMPO REI
OFICINA DE TEATRO PARA JOVENS, ADULTOS E IDOSOS
Com Aury Porto

13 e 14/11, das 10h às 13h 
NA JOVENS DE EXPRESSÃO, NA PRAÇA DO CIDADÃO (EQNM 18/20 – 
CEILÂNDIA NORTE)

Inspirando-se nos versos do mestre Gilberto Gil - “Tempo 
rei, ó tempo rei, transformai as velhas formas do viver” 
– o ator e diretor Aury Porto questiona: Quando enve-
lhecemos? Quem está envelhecendo? Como estamos 
envelhecendo? Onde acontece o envelhecimento? Essas 
questões e seus desdobramentos assim como possíveis 
respostas a elas serão levantadas dentro de um encon-
tro criativo com procedimentos didáticos da arte teatral.

AURY PORTO 
Ator, diretor, produtor, professor, dramaturgo com mais 
de trinta anos de trabalho, criou, na década de 1990, a 
companhia Teatro Dragão do Dito em parceria com o dra-
maturgo Paulo Faria. No ano 2000, entrou para o Teatro 
Oficina Uzyna Uzona, no qual exerceu as funções de ator, 
produtor e administrador, tendo permanecido na compa-
nhia por nove anos. Em 2007 fundou, ao lado da atriz Luah 
Guimarãez, a mundana companhia, com a qual encenou 
diversos trabalhos, com destaque para “O Idiota – Uma 
Novela Teatral”, romance de Fiódor Dostoiévski adaptado 
por Aury Porto em colaboração com Vadim Nikitin, Luah 
Guimarãez e Cibele Forjaz; “O Duelo”, adaptado por Aury a 
partir da novela homônima de Anton Tchekhov, direção de 
Georgette Fadel; e “Na Selva das Cidades – Em Obras”, com 
texto de Bertolt Brecht direção de Cibele Forjaz.  

PÚBLICO-ALVO: PESSOAS DE 12 A 90 ANOS OU MAIS

“A junção de diferentes gerações em um mesmo espa-
ço criativo tem o objetivo de ampliar a diversidade de 
olhares sobre a fase da vida menos conhecida e trata-
da como tabu na sociedade brasileira”, diz o artista.   

NÚMERO DE PARTICIPANTES: 30 | SELEÇÃO: OS PRIMEIROS INSCRITOS
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OFICINAS
ESCUTA EM MOVIMENTO
Com Heidi Strauss

15/11, das 10h às 13h 
SALA MULTIUSO DO ESPAÇO CULTURAL RENATO RUSSO 508 SUL

Ao perceber caminhos internos no corpo e os movimen-
tos opostos que podem expandir e dar impulso a ele, 
surgem novas possibilidades. Relacionando-se uns com 
os outros e com o espaço, os participantes exploram a 
elasticidade do tempo. A escuta guiará improvisações 
nas quais os estímulos anatômicos e imagéticos provo-
cam movimentos nos planos horizontais e verticais. A 
partir do aquecimento no solo, as pessoas serão leva-
das a explorar um trabalho interativo que considera o 
ato de se mover junto como uma conversa física. 

HEIDI STRAUSS 
Coreógrafa e performer, Heidi Strauss é uma artista 
da dança com curiosidade para examinar o comporta-
mento humano sob diferentes perspectivas. Ao brin-
car sobre como a performance é vista/experimenta-
da, cria obras pós-imersivas, de instalação, sensíveis 
aos locais onde ocorrem, para ambientes teatrais, 
não teatrais e digitais, reconfigurando os papeis de 
público e performer para aprofundar a conexão com 
os outros e convidar à autorreflexão. Coreógrafa 
vencedora de vários prêmios KM Hunter (de Ontario) 
e Dora (Toronto), Heidi é diretora artística da compa-
nhia adelheid, dedicada à performance e sediada em 
Toronto, e possui um MFA do Transart Institute. 

PÚBLICO-ALVO: PESSOAS COM EXPERIÊNCIA EM DANÇA E/OU PRÁTICA(S) DE MOVI-

MENTO. PRÉ-REQUISITOS: ABERTURA AO TOQUE E PACIÊNCIA COM O INGLÊS
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RESIDÊNCIA E LEITURA DRAMÁTICA
O Cena Contemporânea acolhe mais uma etapa da terceira edição do Pro-
jeto de Internacionalização de Dramaturgias, idealizado pela produtora 
Márcia Dias e realizado em parceria entre o Núcleo dos Festivais Interna-
cionais de Artes Cênicas do Brasil e a Editora Cobogó. O projeto busca in-
ternacionalizar as artes cênicas brasileiras, provocando um intercâmbio 
de experiências. A cada edição, encenadores brasileiros são convidados a 
fazer a tradução de uma obra teatral contemporânea e, posteriormente, 
dirigir uma leitura dramática do texto na programação de um dos festi-
vais que integram o Núcleo. Foi assim em 2015, com textos espanhois e, 
em 2019, com autores franceses. Agora, o projeto constroi uma parceria 
com os Países Baixos. 

A ideia do projeto é suprir uma carência histórica de acesso às dramatur-
gias contemporâneas no Brasil e levar a obra de dramaturgos brasileiros 
a outros países. Para esta edição da “Coleção Holandesa”, publicada pela 
Editora Cobogó, foram convidados importantes nomes do teatro brasilei-
ro para fazer a tradução dos textos: A nação, de Eric de Vroedt, traduzido 
por Newton Moreno; No canal à esquerda, de Alex van Warmerdam, tradu-
zido por Giovana Soar; Planeta Tudo, de Esther Gerritsen, traduzido por 
Ivam Cabral e Rodolfo García Vásquez; Eu não vou fazer Medeia, de Magne 
van den Berg, traduzido por Jonathan Andrade; e Ressaca de palavras, de 
Frank Siera, traduzido por Cris Larin.

Em formato de residência artística, a atriz e diretora Giovana Soar vai 
dirigir um grupo de atores de Brasília na leitura de “No canal à esquerda”, 
do autor holandês Alex van Warmerdam, premiado em 2011 com o Taalunie 
Toneelschrijfprijs, importante prêmio holandês de dramaturgia. A obra 
apresenta uma distopia tão cruel quanto inspiradora que, ambientada 
num futuro em que restaram apenas duas famílias brancas, reflete sobre 
o mundo em que queremos viver. Alex van Warmerdam, diretor de teatro 
e cinema, escritor, pintor, compositor e ator, disputou a Palma de Ouro no 
Festival de Cannes como realizador do filme “Bergman” (2013).
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LEITURA DRAMÁTICA E LANÇAMENTO  
EDITORA COBOGÓ

12/11 às 17H30 SALA MARCO ANTÔNIO GUIMARÃES DO ESPAÇO 
CULTURAL RENATO RUSSO
ENTRADA FRANCA

TEXTO – NO CANAL À ESQUERDA (BIJ HET KANAAL 
NAAR LINKS)
Dramaturgo: Alex van Warmerdam
Tradução e direção: Giovana Soar
Elenco: Miriam Virna, William Ferreira, Marília Santos, 
Sérgio Sartório, Gustavo Haeser, Fábio Aurélio Garcia
SINOPSE: Num contexto futurista, distópico e pós apo-
calíptico no qual reina a miséria, é a lei do mais forte 
que rege as relações humanas. Em cena, assistimos 
aos conflitos entre os Meyerbeer e os Bouman: as duas 
últimas famílias brancas do mundo. Elas se detestam e 
carregam um ódio que transcende gerações e do qual 
ninguém mais conhece a origem.
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PARTICIPANTES

GIOVANA SOAR – TRADUÇÃO E DIREÇÃO
Com bacharelado em Artes Cênicas, pela PUC/PR, fez 
licenciatura e mestrado em Teatro, na Universidade Pa-
ris III – Sorbonne Nouvelle. Como tradutora de francês 
integra o quadro de tradutores da Maison Antoine Vitez, 
da França. Entre 1999 e 2002, foi membro da equipe de 
Programação do Teatro Alfa de São Paulo. Entre 2003 
e 2006, foi idealizadora da Mostra Coletivo de Teatro, 
dentro do Fringe no Festival de Curitiba. É Diretora Ar-
tística da Mostra Novos Repertórios, mostra de teatro 
Curitibano, desde 2017. Entre 2017 e 2022 foi também 
Curadora e Coordenadora da Mostra Interlocuções 
dentro do Festival de Teatro de Curitiba. Desde 2023 
está Curadora da Mostra Lucia Camargo do Festival 
de Curitiba. Foi integrante da companhia brasileira de 
teatro, onde atuou como atriz, tradutora e produtora. 
Dentro da companhia brasileira dirigiu os espetáculos: 
A Viagem (2009) e A Cidade sem Mar (2016) em parce-
ria com Nadja Naira, e o áudio-drama “Luto” (2020). Em 
2019, dirigiu a remontagem do texto “Apenas o fim do 
Mundo”, em parceria com o diretor paulista Luis Fer-
nando Lubi Marques, com o grupo recifense Magiluth. 
Desde 2024 integra a equipe de jurados do Prêmio Shell 
de teatro da categoria “Destaque nacional”.
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ELENCO

MIRIAM VIRNA – Premiada artista cênica, atua em diversas 
funções no teatro e na música. Bacharel em Artes Cênicas 
pela Universidade de Brasília, tem se firmado como diretora 
teatral, embora também se dedique à atuação, à produção de 
canções, escrita de roteiro e adaptações teatrais.

WILLIAM FERREIRA - Bacharel em artes cênicas pela 
UnB, diretor, ator, performer, bailarino profissional além 
de atuar como cenógrafo e figurinista. Atuou com grandes 
mestres da dança e do teatro no Brasil e no exterior. Fez 
várias participações em novelas e minisséries e integrou o 
elenco de filmes com trajetória nacional e internacional.

MARÍLIA SANTOS – Nascida em São Paulo e formada em 
Ciências Sociais, trabalhou no Centro de Pesquisa Teatral 
(CPT), de Antunes Filho, durante quase uma década. Dedica-
-se ao teatro e à literatura. É colaboradora da Velha Compa-
nhia/SP e da companhia Setor de Áreas Isoladas/Brasília. 

SÉRGIO SARTÓRIO - Ator e diretor desde 1998. Bacha-
rel em Artes Cênicas pela Faculdade Dulcina de Moraes, 
fundou a Cia. Plágio de Teatro na qual atua e dirige há 17 
anos, tendo montado 15 espetáculos. Ator com grande 
trajetória no cinema, acumula 23 prêmios pelo Brasil.

GUSTAVO HAESER - Ator, diretor, produtor e dramaturgo. 
Bacharel em Artes Cênicas pela Universidade de Brasília e 
cofundador do Grupo Tripé. Foi idealizador dos projetos Co-
necta, Mapa da Cena, Prêmio Web de Teatro do DF, Cenas de 
uma Década: Teatros de grupo do DF, GARRA, entre outros.

FÁBIO AURÉLIO GARCIA - Ator, músico, fotógrafo, pes-
quisador e preparador de elenco. Técnico em teatro pelo 
PRONATEC, atualmente finaliza graduação em Artes Cê-
nicas pela UnB. Tem formação em interpretação teatral 
pelo CAC - Teatro O Bando, de Portugal. É cofundador do 
Coletivo Organa de teatro.
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Núcleo dos Festivais Internacionais de Artes Cênicas - Coletivo que reúne 
o Cena Contemporânea – Festival Internacional de Teatro de Brasília, 
Festival Internacional de Artes Cênicas da Bahia – FIAC BAHIA, Festival 
Internacional de Londrina – FILO, Festival Internacional de Teatro de 
São José do Rio Preto – FIT Rio Preto, Mostra Internacional de Teatro de 
São Paulo – MITsp, RESIDE - FIT/PE – Festival Internacional de Teatro de 
Pernambuco e Travessia - Festival Internacional de Artes Performáticas. 
Desde 2003, eles vêm formando uma rede por onde circulam milhares de 
espetáculos e ações pelos estados da Bahia, Minas Gerais, Pernambuco, 
Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, São Paulo e Distrito Federal.

PROJETO DE INTERNACIONALIZAÇÃO DE  
DRAMATURGIAS – COLEÇÃO HOLANDESA
IDEALIZAÇÃO, DIREÇÃO ARTÍSTICA E DE PRODUÇÃO: MÁRCIA DIAS

COORDENAÇÃO DE PRODUÇÃO: PAULA DE RENOR

COMUNICAÇÃO: FELIPE DE ASSIS

COORDENAÇÃO GERAL BRASIL: 

NÚCLEO DOS FESTIVAIS INTERNACIONAIS DE ARTES CÊNICAS DO BRASIL

COORDENAÇÃO GERAL HOLANDA: ANJA KRANS

EDITORA: COBOGÓ 

CONSULTORIA DE TRADUÇÃO: MARIÂNGELA GUIMARÃES

REALIZAÇÃO: BUENOS DIAS PROJETOS E PRODUÇÕES CULTURAIS
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CURADORIA

GUILHERME REIS E DANIELE SAMPAIO (COLABORAÇÃO)

FICHA TÉCNICA

DIREÇÃO GERAL:  

GUILHERME REIS

DIREÇÃO ARTÍSTICA:  

CARMEM MORETZSOHN

COORDENAÇÃO ADMINISTRATIVA E INSTITUCIONAL:  

MICHELE MILANI

DIREÇÃO DE PRODUÇÃO:  

GUI ANGELIM

PRODUÇÃO DE BASE E LOGÍSTICA:  

CLARA NUGOLI

ASSESSORIA DA DIREÇÃO GERAL:  

DANIELA DINIZ

PRODUÇÃO:  

ALAOR ROSA, CARMEN MEE, DANI VASCONCELOS, DENI MOREIRA,  

MIRELLA DIAS, NATHI AMARAL E ROSE NUGOLI

ASSISTENTE DE PRODUÇÃO:  

BÁRBARA BUENO, CAMYLA BASTOS, LILIAN BENTO, LUIZA NUGOLI,  

MILA ELLEN E RAFAEL DI SOUZA

ESTAGIÁRIAS DE PRODUÇÃO:  

ANA CLARA NEVES, ANNAJU CARVALHO, GABRIELA VASCONCELOS E 

ISADORA JÚLIA

PRODUÇÃO DE ACESSIBILIDADE:  

WILLIAM TOMAZ

APOIO BILHETERIA:  

LUNA MORENO

CENOGRAFIA DO ECRR 508 SUL:  

ROUSTANG

COORDENAÇÃO DE COMUNICAÇÃO:  

MICHELE MILANI E CARMEM MORETZSOHN

ASSESSORIA DE IMPRENSA: 

OBJETO SIM

PROGRAMAÇÃO VISUAL:  

@JJBZ
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COMUNICAÇÃO ON-LINE:  

ZABELÊ COMUNICAÇÃO

WEBSITE:  

MODERNISTA CRIATIVIDADE – FABIO GONÇALVES (FGON)

AUDIOVISUAL:  

MARCELO PONTES (TEASER E REGISTRO)

ANIMAÇÃO EM VIDEO:  

VJ PENA – THIAGO MACEDO 

FOTOGRAFIA:  

HUMBERTO ARAUJO, JÉSSICA LIMA E RÔMULO JURACY

COORDENAÇÃO TÉCNICA: 

LIDIANNE CARVALHO

CENOTÉCNICA:  

ALEXANDRE PIRA , AMANDA GRECO , ANDRÉ LUIZ , DAVI MARCELINO E 

FLÁVIO CAFÉ

ESTAGIÁRIOS:  

GABRIEL MARTINS E LACERDA RODRIGUES

LUZ:  

AROLDO LOPES, CAMILO SOUDANT, CLEITON BORRACHA,  

DAMIÃO DOS SANTOS, FRANCINALDO JACAÚNA , LEMAR REZENDE,  

LUCAS LEAL, MANU MAIA, MARIANA BRANDÃO (MARRAS),  

MICHEL ARAÚJO, PABLO RODRIGUES, SABRINA LEANDRO,  

SAMMY THERION, SHIRLEY ARAÚJO, WALDECI MAURILO,  

ZÉ RAIMUNDO E ZIZI ANTUNES

SOM:  

DIEGO RELIGARE, FÁBIO CALIXTO, JOÃO F., LUCAS RAFAEL,  

MARCELO COSTA, MAURILIO SANTOS E MAX PAULO LIMA

TÉCNICO DE VIDEO:  

ANÍBAL

DIRETOR DE PALCO (SHOW):  

LEO LIMA

SOM:  

AUDIOVIC

LUZ E VESTIMENTAS CÊNICAS:  

LUME ARTE 

 

AGRADECIMENTO ESPECIAL: SIMILIÃO AURÉLIO, ANDERSON ROGÊ, 

JANILSON FERREIRA (JAJÁ), MOISÉS VASCONCELOS, MARINA REIS, 

EQUIPE DO CENTRO CULTURAL DA ADUNB E EQUIPE DO CINE BRASÍLIA.

AS FOTOS UTILIZADAS NESSE PROJETO 
SÃO DE AUTORIA DE: 
 MARCO ANNUNZIATA
LOW_OPENCAGE
MAGNUS MANSKE 
MK2010 
NOTTSEXMINER 
RALF STEINBERGER 
TOMAS CASTELAZO 
DISPONÍVEIS PARA USO GRATUITO EM 
WIKIPEDIA COMMONS. 
AS IMAGENS FORAM LIVREMENTE EDI-
TADAS PELO DESIGNER DO PROJETO.
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